
  
    CAPÍTULO I


    TIPOLOGIAS DA MÍSTICA


    1.1 O Conceito e a linguagem mística na experiência com o divino


    Os desafios dos estudos do fenômeno místico são imensos e é preciso encontrar elementos que possibilitem uma aproximação mais coerente com este elemento que é controverso e ambíguo e que se apresenta em formas tão diversas e complexas, seja nas tradições religiosas cristãs52 ou fora delas. Diante disso, McGinn (2012) sugere uma tríplice divisão para se entender a mística, a saber, a mística como elemento da religião, a mística como processo e modo de vida e a mística como consciência direta da presença da divindade53. Todas essas formulações implicam, cada uma a seu modo, em amplos desdobramentos que não comportam a investigação proposta nesse estudo. Entretanto, o que McGinn defende é que, no primeiro momento, no aspecto religioso, o místico na longa tradição não praticava a “mística”, mas acreditava praticar sua religião, seja o Cristianismo, o Hinduísmo, Islamismo, etc.; pois, encontrava-se dentro de um vasto campo religioso.


    No segundo momento, o místico, sem perder a clareza que sua meta era o divino, percorria um itinerário, um processo ao longo da vida, em práticas preparatórias para o encontro com a divindade54. Nesse sentido, é possível entrever um caráter pedagógico nessas formulações propostas por McGinn (2012) que nos permita, de algum modo, organizar intelectualmente essas peças e montar esse quebra-cabeça. Contudo, nossa proposta é pensar esse tópico com um recorte que não nos faça enveredar por uma infinidade de abstrações, mas enfocar nos conceitos que direcionem para o conteúdo geral dessa investigação.


    O conceito de mística é movediço e polissêmico e, por isso, é comum seu emprego em situações que estejam atreladas às circunstâncias mais comuns e banais do cotidiano. Enfim, uma infinidade de situações que o termo é aplicado sem uma exigência criteriosa. Isso não significa que a palavra possa estar engessada ou fora da dinâmica e da fluidez da própria língua e da sociedade. No entanto, sobre os riscos decorrentes do uso indiscriminado do conceito, o filósofo brasileiro Henrique L. Vaz (2000), explica nas primeiras páginas de sua obra Experiência mística e filosofia na tradição ocidental, que pode haver um esvaziamento semântico que provoque uma inversão na ordem e nas atividades psíquicas e espirituais dos indivíduos, uma vez que a mística remete a uma forma ou atividade superior de experiência transracional onde o discurso da razão cessa o que não é aquém, mas encontra-se além da razão, e que ao mesmo tempo mobiliza as energias profundas dos indivíduos e o faz ascender a algum tipo de conhecimento e de amor a uma realidade transcendente.


    Em outras palavras, o conceito de mística sofreu um desgaste na contemporaneidade e isso incorreu em prejuízo no que tange a percepção da transcendência. Isto é, a palavra, ao ser aplicada para descrever situações e comportamentos banais, teve seu peso reduzido a mera compreensão das realidades aparentes. E mais, a mística passou a se subordinar à visão meramente política e encerrada na temporalidade. Assim, para o filósofo, a mística no sentido tradicional, implica uma forma superior de experiência que pode acontecer no campo religioso ou filosófico/religioso55. Nesse sentido, a transcendência da mística eleva as energias do ser humano para um conhecimento e um amor que lhes são possíveis alcançar nesta vida.


    Na história do pensamento ocidental o conceito de mística aparece de formas variadas nas várias culturas e, muitas vezes, refere-se, como explica Velasco (2000), como modo de designar esse mundo, o nebuloso, o que é esotérico, oculto e maravilhoso. A isso se acrescenta o que pode ser considerado paranormal ou parapsíquico56. De igual modo, o termo é recorrente no que se refere às demandas que se centram no compromisso social, como a mística do comunismo, a mística humanitária, a mística do movimento social, ou seja, o uso do termo mística análogo aos paradigmas ou modelos sociais diversos. Essa pluralidade confirma a complexidade conceitual do fenômeno e nos conduz à percepção de um limite que nem sempre podemos transpor com precisão e com absoluta clareza. Por isso, o uso indiscriminado da palavra pode ocultar seu sentido profundo, ao passo que pode tornar uma tarefa exaustiva, uma explicação que se pretenda pensar o fenômeno místico a partir de um campo de reflexão filosófica. Contudo, é justamente nesse ponto que se pretende chegar essa inicial abordagem. Isto é, estabelecer uma base conceitual que nos permita avançar na investigação do fenômeno em suas tipologias e especificidades.


    O primeiro passo é elaborar uma distinção entre mística e espiritualidade. Embora os termos pareçam sinônimos e equivalentes, não se trata da mesma realidade. Podemos dizer, de acordo com Larkin (2003), que ambos possuem significados semelhantes, mas não são idênticos. A mística faz referência a experiência com divino; a espiritualidade, por sua vez, refere-se ao processo de crescimento, de uma passagem de uma vida não autêntica a uma relação concreta com o divino. Seria, em poucas palavras, a posse de sua verdade e, por isso, é um termo mais amplo que a mística57. Para Velasco (1999), umas das definições possíveis para o vocábulo místico é de um conhecimento imediato que é obtido a partir de uma união com Deus que realiza suas operações no indivíduo58. Esse conhecimento caracteriza-se por sua diferença em relação ao dedutivo e puramente racional.


    A palavra “místico” passa a ser empregada no decurso do século XVII para designar a pessoa que tem uma experiência de conhecimento especial com o divino. De todo modo, Lima Vaz (2000) propõe a explicação para o fenômeno a partir de um triângulo- místico, mística e mistério. Nesse sentido, o místico é o sujeito que tem a experiência; a mística é a reflexão sobre esta relação entre o místico e o mistério; portanto, o mistério é o objeto, aquele a que tende o místico. Nessa perspectiva, a derivação desse conceito, em sua etimologia, significa “myen (fechar os lábios ou os olhos), donde, por uma transposição metafórica, ‘iniciar-se’, do qual deriva o complexo vocabular: mýstes, iniciado, mystikós, o que diz respeito a iniciação, mistikós (advérbio), secretamente e, finalmente, mystérion, objeto da iniciação”59. Outro termo recorrente que parece vinculado a mística é o misticismo religioso. No entanto, em algumas culturas a expressão misticismo assume um significado negativo como se expressasse uma falsa mística. De outro modo, em idiomas como o italiano e o inglês, a expressão tem um caráter positivo, pois é sinônimo de mística60.


    Na tentativa de melhor expressar uma definição para o conceito de mística, Lima Vaz (2000) apresenta três modos de conceber o fenômeno: (i) especulativa, fundamentada na mística platônica que admite uma elevação espiritual até o cimo da mente. Essa se desdobrou historicamente, sobretudo, na fusão com a mística cristã numa organização estrutural que podemos traduzir por degraus de ascensão; contemplação terminal, natureza do Absoluto e linguagem da contemplação. Em síntese, a mística especulativa é a mística do conhecimento em seu aspecto mais elevado de contemplação; (ii) a mistérica, que é vivida no campo interior da consciência, orientada para o conteúdo objetivo do mistério e do seu culto e liturgia61. “Nessa sua vertente subjetiva, a mística mistérica apresenta dois frutos: o conhecimento de uma verdade superior e propriamente divina e a transformação do iniciado em um novo ser pelo dom divino (theîa moîra) e pela presença interior de Deus (enthousiasmós)”62; (iii) a mística profética, que é centrada na escuta e na obediência a Palavra. Ela se desenvolveu basicamente em solo cristão, mas que já tinham suas sementes lançadas nas Antigas Escrituras63.


    Uma definição plausível é que a palavra mística se refere a “experiências interiores, imediatas, fruitivas, que tem lugar em um nível de consciência que supera a regra da experiência ordinária e objetiva, da união- qualquer, seja a forma em que se viva- do fundo do sujeito com o todo, o universo, o absoluto, o divino, Deus ou o Espírito”64. Presume-se que a mística é uma peculiar forma de relação com um outro, pois transcende o “eu”, mas que ao mesmo tempo tem nessa mesma interioridade o locus da relação. Portanto, o que o místico vivencia é o inefável e, por seu testemunho torna explícito, em alguma medida, o que o filósofo norte americano, Willian James classifica como negativo. Isto é,


    quem a experimenta diz incontinente que ela desafia a expressão, que não se pode fazer com palavras nenhum relato adequado do seu conteúdo. Disso se segue que a sua qualidade precisa ser experimentada diretamente; não pode ser comunicada nem transferida a outros. Por essa peculiaridade, os estados místicos semelham muito mais estados de sentimento do que estados de intelecto. Ninguém pode explicar a outra pessoa, que nunca conheceu determinado sentimento, o em que consistem a qualidade ou o valor dele. Precisamos ter ouvidos musicais para julgar do valor de uma sinfonia; precisamos termo nos apaixonados para compreender o estado de espírito de um apaixonado. Se nos faltar o coração ou o ouvido, não poderemos interpretar com justeza o músico nem o amante, e seremos até capazes de considerá-los donos de espíritos fracos ou absurdos. Para o místico, quase todos conferimos às suas experiências um tratamento igualmente incompetente65.


    O filósofo admite o caráter intransferível do que se vivencia no âmbito da interioridade e da relação com o transcendente, ainda é enfático em admitir que exista um limite da comunicação ao outro que não vivenciou aquela experiência. A palavra experiência aqui é assumida, não como pano de fundo, mas no sentido que expressa o homem em sua ação interior totalizante no mundo, como sugere Américo Pereira (2000) em Fenomenologia da experiência religiosa. Ser humano é ser, simultaneamente, experiência em sua totalidade. Ou seja, não é algo anterior e distinto, mas o próprio ato do homem é experiência. Isso porque “cada homem é o que é, no cúmulo absoluto do todo experiencial havido desde que começou seu ato próprio. Assim, qualquer parte deste conteúdo é parte de um todo experimental”66.


    Nada há na vida do indivíduo que não seja ao mesmo tempo parte da sua experiência interior que em alguma medida é indivídua e intransferível a outrem. É nessa direção que aplicamos a experiência mística, como realidade totalizante que abarca o indivíduo em sua integralidade. O termo “experiência”, de uso comum nos estudos da mística e até mesmo nas narrativas dos místicos, implica, como os demais, em uma abrangência que nos conduz por uma trilha de significados paradoxais. Ao tempo em que se diz experiência mística, como bem lembrou Borriello (2003), ao comentar Teologia Mística do Dionísio Areopagita, “o ser de Deus é mistério que não pode ser atingido nem pelo saber, nem pela experiência; pode-se somente, como Moisés no monte Sinai, entrar numa nuvem escura de mistério”67. Contudo, experimenta-se algo, uma presença-ausência, que nas inconstâncias humanas se faz conhecer no claro-escuro da fé. Se o místico narra essa relação com o mistério como experiência, é preciso entender o conceito em sua aplicabilidade. Vejamos as definições propostas por Borriello:


    Indica, em primeiro lugar, a experiência concreta entendida como experimentação científica, como a soma das aquisições efetuadas por uma pessoa ou por um grupo, ou experiência comum dos sentidos, ou enfim, a experiência psicológica, que pode ser filosófica, teórica, estética, sentimental ou religiosa. Do verbo latino ex- perior, o termo assume o significado de atravessar, passar através de. É justamente através dessa passagem se chega a conhecer uma situação vital, uma coisa até então desconhecida e escondida em suas múltiplas possibilidades.68


    Essas definições, embora amplas, não permitem uma localização explicita da experiência mística, apenas nos ofereça um caminho no entendimento. Ao avançar em sua explicação, Borriello (2003) enfatiza dois aspectos fundamentais que lançam luz sobre o conceito de experiência mística: o mediato e o imediato. O primeiro diz respeito a um caminho de perfeição que acontece em graus em que o ser humano atravessa a etapa de iniciado, adiantado e, por fim, perfeito. Ou seja, alcança por meio da purificação, da iluminação ou estado unitivo com o divino. O segundo aspecto é uma intervenção direta da divindade que se oferece quando, como e onde quer, sem um esquema pré-fabricado.69 Em ambas há uma participação humana e uma experiência que se dá em seu ser concreto.


    Outra característica explicada pelo filósofo norte americano W. James (1991) é o que denomina por estados místicos. Realidades que não podem ser sustentados por muito tempo. Salvo, algumas exceções, pois, de modo geral, se dão entre meia-hora ou, quando muito, até duas horas, o que indicam que se desfazem paulatinamente. Muitas vezes, podem ocorrer que “quando aparecem, a sua qualidade pode ser apenas imperfeitamente reproduzida na memória; mas, quando se repetem, são reconhecidos; e de uma ocorrência a outra, são suscetíveis de contínuo enriquecimento no que se sente como riqueza e importância anteriores” 70. O que James chama de estados místicos podem ocorrer ou ser facilitados por operações voluntárias, fixação da atenção, repetições de gestos corporais


    todavia, depois que a espécie característica de consciência se impôs, o místico tem a impressão de que a sua própria vontade está adormecida e, às vezes, de que ele está sendo agarrado e seguro por uma força superior. Esta última particularidade liga os estados místicos a certos fenômenos definidos de personalidade secundários ou alternativos, tais como o discurso profético, a escrita automática ou o transe mediúnico. Entretanto, quando estas últimas condições são bem pronunciadas, pode não haver nenhuma recordação do fenômeno, e pode não haver significação alguma para a vida interior usual do sujeito, para a qual, por assim dizer, ele representa uma simples interrupção. Os estados místicos rigorosamente falando, nunca são meras interrupções. Subsiste sempre alguma lembrança do seu conteúdo e um sentido profundo da sua importância. Eles modificam a vida interior do sujeito entre os momentos de sua ocorrência. Divisões nítidas nessa região, contudo, são difíceis de fazer, e nós encontramos toda sorte de gradações e misturas71.


    Entre essas características dos estados místicos, o aspecto de modificação interna do sujeito merece peculiar atenção, não só pelo que ocorre no momento específico, mas por haver possibilitado um conhecimento do divino que é fruto dessa experiência. Por isso, é problemática a afirmativa que queira anular por completo a comunicação do que é vivenciado pelo místico. A mística é um fenômeno humano e tem sua expressão na própria linguagem. Segundo Velasco (1999), a partir do século XVII evidencia-se a elaboração de escritos de místicos que narram suas experiências e comunicam o conhecimento que fora germinado no solo da intimidade e da relação com alguma realidade que transcende o mero sujeito72. É a partir dessa experiência íntima que surge a tensão em traduzir com palavras o mistério vivenciado. Isto é, a linguagem mística em seus aspectos verbais e escriturísticos.


    Ao analisar o uso da linguagem mística, Baldini (2003) afirma que a palavra do místico é “quebrada”, pois insiste em dizer o que não pode ser transmitido. Sua escrita é irregular, com verve transgressora, fragmentada e não domesticável73. Isso porque a linguagem para o místico não é vista apenas como representação ou que atenda a interesses estéticos. Ao contrário, põe em dúvida a possibilidade em falar e demonstra, em muitos casos, receios em falar ou escrever a respeito da experiência. Nessa direção, assim como os poetas, os místicos têm apreço pelas metáforas, o que não são simples ornamentos, mas apresentam novas possibilidades de conhecimento e de descobertas. Ou seja, as metáforas são usadas para, de alguma forma, corrigir uma espécie de espaço que o vocábulo pode deixar. Pacciolla (2003) faz bastante crítica aos usos da metáfora e a explica como um desvio de significado. Isto é, quando uma palavra não é entendida em seu sentido literal. Cito:


    ainda que se do ponto de vista estritamente semântico se trate de analogia, exemplo, comparação, sinédoque, semelhança, parábola, mito ou símbolo. No uso corrente da psicologia da comunicação muitos usam a palavra ‘metáfora’ para simplesmente indicar todo tipo de linguagem figurada74.


    As religiões fazem uso das metáforas para a transmissão dos seus conteúdos e, nas narrativas místicas isso se torna tão expressivo a ponto de não haver separação quando o místico descreve sua experiência com o divino. Pois a experiência mística


    é tão rica que o interessado, ainda que faça todos esforços, mesmo tendo o domínio linguístico, nunca poderá comunica-la adequadamente e de modo direto. Analisar a linguagem figurada-metafórica do místico significa aproximar-se o mias possível da sua imagem mental e das suas sensações e emoções mais inexprimíveis”75.


    Urbano Zilles (2015) em sua obra A experiência religiosa e mística nos apresenta algumas considerações importantes sobre a linguagem mística. O autor enfatiza que ninguém tem acesso direto ao que o místico fez experiência em sua interioridade. Essa experiência torna-se demonstrável por uma mediação da linguagem. Com efeito, a linguagem é imprescindível para expressar em alguma medida o que fora vivenciado no íntimo, mesmo não abarcando todo o significado da experiência interior, de fato, essa linguagem é sempre metafórica e simbólica. Podemos presumir que “nenhuma palavra consegue traduzir, adequadamente, o místico, pois é incomunicável em linguagem direta e imediata. Por isso o silêncio é seu verbo mais eloquente e quando acontece no discurso, este recorre a metáforas”76. Conforme escreve Urbano Zilles (2015) há uma diferença entre a experiência e o relato, pois quando o místico escreve parece entrar em contradição; faz denúncia da inconsistência da palavra, usa-a com encadeamentos imprecisos e incomuns, por isso, não raramente o místico escreve, mesmo em prosa, ou como um poeta. O místico sente seus próprios limites ao tentar expressar o que é inefável. A ele resta a alternativa de calar e não se comunicar com outros, ou apenas rompe esses limites recorrendo a uma linguagem imprópria em alguma medida. Nesse caso, recorre a expressões que sejam simbólicas, cheias de alegorias e metáforas e sua linguagem tenta traduzir ou expressar o inefável. Decorre que “os místicos exploram as fronteiras da linguagem em busca do que a transcende, pois trata de uma experiência que tange o mistério, que não se deixa captar por linguagem objetiva”77. A experiência e a narrativa encontram-se sempre numa tensão, pois “não existe uma linguagem (palavras, imagens) humana que possa exprimir, adequadamente, a experiência de um encontro direto com Deus”78.


    Um estudo de grande envergadura que contribuiu significativamente para a investigação da mística em solo cristão foi realizado por Juan Gonzales Arintero, em Evolução Mística. De acordo com o autor, por conceito de evolução entende-se como um processo de formação, desenvolvimento e expansão da vida prodigiosa. Tal experiência consiste no mistério que de virtude em virtude conduz a união com o divino, isto é, resulta na transformação deificante79. Para Arintero (2023), a mística e a deificação são sinônimas da mesma realidade. Com efeito, a experiência mística consiste no que se considera:


    mistério de vida sobrenatural, translado e participação da íntima vida de Deus, Uno e Trino. O augusto mistério da Trindade da pessoa na Unidade da natura divina é a própria vida sobrenatural por essência; a deificação- e mesmo poderíamos acrescentar, a trinificação- criatura racional a vida sobrenatural participada em nós80.


    Em quase todos os relatos de experiência mística percebe-se que a via de ascensão ao êxtase se dá mediante um processo de purificação da alma que nem sempre parece ser uma realidade deleitável. Há escuridão purgativa que prepara a alma para a iluminação divina.


    Dois exemplos a serem considerados é do místico carmelita, João da Cruz (1542-1591) e Teresa D’Ávila (1515-1582). O primeiro atribui as suas experiências místicas o título de “noite escura da alma”, por Deus ser incompreensível e infinitamente acima de nossas faculdades e que a alma é envolvida por uma espécie de escuridão depurativa. De acordo com Edith Stein (2008), na mística de João da Cruz, o divino é o ponto de repouso da alma.


    A alma que o ama busca o gozo Nele, com todas as suas forças e, nessa direção, encontra o ponto de repouso absoluto. Mas, isso não acontece plenamente nesta vida terrena. Nesse sentido, quanto maior o amor, mais a alma é possuída em seu íntimo por uma presença que lhe transcende81. O desejo de possuir o Absoluto rompe as barreiras produzidas pela alma. Isto é, as trevas, a cegueira e o pavor diante do inefável. Portanto, quem adentra nessas realidades íntimas da alma poderá assimilar o sofrimento da cruz; isso porque a imperfeição da alma é tamanha que se acha incapaz de compreender a notícia infusa do mistério e a purificação a qual está atravessando. Imerso na noite, o conhecimento encontra-se vencido, pois o “entendimento só compreende o mundo natural por meio das formas e imagens que os sentidos percebem; estes, porém, de nada adianta no caminho para Deus”82. Nesta perspectiva, a fé depositária do místico atua na escuridão, na incompreensão, esse é o caminho que conduz ao Ser Supremo. A dimensão da fé está acima das sensações, das representações e do conhecimento imediato dado pelos sentidos. Nesse estágio, o místico está desprovido de todos os bens materiais e espirituais, nada o consola; é apenas conduzido pela escuridão da fé, ele encontra-se, “sem a luz dos conceitos: ficamos livres do mecanismo de uma variedade de forças; num estado de vida simplificado e purificado83”. A noite é o meio pelo qual o divino atua na alma a fim de livrá-la das imperfeições e fazê-la alcançar o maior degrau, a Deificação. A experiência mística desvela e deixa oculto o rosto do Amado, transita no claro-escuro da fé e experimenta o extremo abandono, prenuncia e, de modo apofático, torna o ser incapaz de expressar o que não lhe passou pelos sentidos. Dessa forma, é inegável que a alma chegue ao conhecimento de Deus, antes pelo que Ele não é, do que pelo que Ele é. “o fato de Deus falar no interior da alma, de modo inteiramente espiritual, sobrepuja a capacidade dos sentidos internos e externos e faz a alma emudecer 84”. Nesse sentido, a deificação é a meta da existência humana que se faz através do caminho de fé e da vida espiritual, pois o divino deseja, nessa experiência de progressiva união depositada na alma, purificá-la fazendo-a partícipe da sua vida, para que a inteligência seja transformada em inteligência divina.


    João da Cruz (2021) insiste que a alma precisa despir-se das visões sensíveis e até mesmo espirituais, uma vez que o apego a tais realidades causa seis danos à alma, que seriam a diminuição da fé, o impedimento do espírito voar às alturas, a dificuldade para se caminhar para a verdadeira resignação, a fixação dos olhos no sensual ou no que é menos importante. Assim, a alma vai progressivamente perdendo a graça e, por fim, admite o mal como se fosse um bem. Em compensação, caso a alma seja fiel, Deus a conduzirá numa elevação de grau em grau até a união transformante. Esses graus são sete, o número da perfeição, que se opõe aos seis danos. Esses sete graus do amor, como define o carmelita, se opõe às sete cabeças da besta, que é uma falsa perfeição. Nessa luta da alma contra os vícios, passaria do primeiro grau, ao segundo e assim por diante, até que tenha alcançado “todas as sete moradas, que são os sete graus do amor, o Espírito divino a introduziria no celeiro místico”85. Nessa direção, o místico espanhol, recorre à subida ao monte para tratar do crescimento e maturação espiritual86.


    A filósofa e religiosa carmelita, Edith Stein (2008) ao investigar a obra de João da Cruz apresenta estudos sobre os dez degraus da escada secreta. Isto é, secreta por ser escura, uma sabedoria mística que é infundida na alma e que não é conhecida pelos sentidos. A alma é incapaz de descrevê-la, pois é inteiramente espiritual. No entanto, essa sabedoria esconde a alma em si, a envolve em seu segredo, que é conhecido plenamente e tão somente pela divindade. A contemplação mística é escada, um conhecimento infuso, ciência de amor entre o Criador e a criatura, enamoramento e união nupcial da alma com seu amado. Tudo isso se dá na progressiva elevação da alma a Deus.


    De acordo com Stein (2008) esses degraus de superação da alma são em primeiro lugar quando experimenta uma espécie de enfermidade para que morra tudo aquilo que não é Deus; o segundo, a alma põe-se em busca do Amado; no terceiro, a divindade afaga e lhe oferece estímulo para que não desfaleça. Percebe sua pequenez, fragilidade e dependência do ser divino; no quarto degrau, é robustecida e está apta a suportar as fadigas e se torna abrasada pelo divino amor, a ponto de sofrer por ele. O quinto degrau, causa um desejo ardente de possuir o amado sem demora e distância; no sexto, a alma dilata-se em caridade, voa rapidamente para o alto e se encontra em estado avançado de purificação. No sétimo degrau, alcança da divindade tudo aquilo que lhe apraz para a sua santificação; o oitavo degrau, apodera-se da divindade, mas não de modo contínuo. Às vezes, a união acontece provisoriamente; o nono degrau corresponde às almas que atingiram o alto grau de perfeição. Assim, dos bens que aqui se experimenta não pode haver palavra que possa exprimir. O décimo degrau da escada já não pertence a essa vida, pois faz a alma assemelha-se a divindade, com uma visão inteiramente clara87. Cito João da Cruz:


    Todas as riquezas e a magnificência de tudo o que é criado, comparados com a riqueza que é Deus, são suma pobreza e miséria. E, assim, a alma que ama e possui o que é criado e sumamente pobre e miserável perante Deus, razão pela qual não poderá chegar à riqueza e glória, que é o estado de transformação em Deus88.


    A mística da carmelita espanhola é um percurso da alma para a união com o supremo, uma vez que a “transformação em Deus” é equivalente à deificação. A alma “ficará iluminada e transformada n’Ele. Que lhe comunica o ser sobrenatural, de tal maneira que se parece com o próprio Deus, e passa a ter em si tudo o que ele tem [...] todas as coisas de Deus e a alma se tornam uma só por transformação participante”89. Semelhantemente encontramos em Teresa D’Ávila (2022) em sua obra Castelo Interior, a metáfora das sete moradas para se adentrar na intimidade da alma, pois em seu centro encontram-se as coisas secretas e o próprio Deus. Para se encontrar o divino, antes, é preciso percorrer os cômodos desse castelo, os quais são identificados sete pela monja carmelita. O primeiro corresponde ao início da vida espiritual, na segunda e terceira morada se progride no caminho espiritual, num processo doloroso de depuração da alma, no quarto degrau já se alcança uma maturidade espiritual e a santidade, a partir daí, no quinto e sexto degraus, se experimenta a vida divina, e, por fim, a sétima morada que é o matrimônio místico-espiritual com Deus90.


    Teresa D’Ávila (2022), por sua vez, nas primeiras páginas do Castelo Interior enfatiza a necessidade do autoconhecimento, de adentrar no íntimo da alma. Desse entendimento decorre que o caminho místico, para a reformadora do Carmelo, acontece com a devida importância atribuída a interioridade. Sendo assim, existem “almas tão doentes e fixadas em coisas externas que não há o que fazer; não conseguem entrar em si mesmas91”. Para lançar luz ao que entende por interioridade da alma, D’Ávila recorre a imagem do castelo que precisa ser conhecido em seus cômodos, em suas moradas até que se alcance o centro onde Deus habita. A alma progride de morada em morada, sendo que a primeira é para os iniciantes, a segunda e a terceira, um processo árduo de depuração, o quarto, já se alcança maior grau de perfeição e santidade, a quinta e a sexta moradas já se vive a vida divina, a alma encontra-se unida a Deus, a sétima e última morada, acontece o matrimônio Espiritual. Trata-se de uma união secreta que ocorre no centro da alma e para tornar acessível à compreensão humana, a autora então apresenta:


    Digamos que a união seja como se duas velas de cera se juntassem, tão extremamente, que toda sua luz fosse uma, ou que o pavio, a luz e a cera fossem tudo em nós. Mas depois, uma vela pode se afastar da outra, e ficam duas velas ou o pavio da cera. Aqui é como caíssem água do céu em um rio ou uma fonte, tudo é água, de modo que não é possível dividir nem afastar a água do rio da que caiu do céu; não haveria como se afastar; ou como se houvesse duas janelas em um aposento por onde entrasse grande luz; embora entrasse dividida, tudo se faz uma só luz.92


    As imagens descritas pela mística espanhola nos conduzem para o entendimento de que, assim como João da Cruz, a mística teresiana é uma elevação da alma a Deus que tem como fim, a deificação. Portanto, as tipologias da mística em âmbito cristão, sobretudo, no medievo, fixam-se numa relação transformante com o divino, que ocorre na depuração dos sentidos até o centro da alma, como demonstra a monja espanhola. Essas formulações gerais sobre o conceito de mística e sua vivência na tradição cristã nos conduzem a outro aspecto fundamental para se entender a mística, que é seu diálogo com a tradição filosófica.


    1.2 Mística e Filosofia


    Mística e filosofia são áreas cognitivas diferentes, mas que no decurso do pensamento ocidental se encontram, seja no âmbito da investigação filosófica, seja no recurso conceitual da filosofia da religião em que os místicos ou os estudiosos do fenômeno se valem para expressar suas experiências ou resultados investigativos. Ales Bello (2003) explica que, ao contrário da filosofia, a mística é quando o pensamento de alguma forma abandona o rigor e a coerência lógica e se encaminha numa revelação especialíssima com algo de transcendente93. No entanto, para Zilles (2015), a intuição mística e a intenção filosófica compartilham, em muitas instâncias, preocupações que são semelhantes, pois buscam objetivos comuns, tais como o Absoluto, o problema do finito e infinito94. Nessa direção,


    o exame filosófico da mística permite pôr em discussão, indiretamente, questões metafísicas. De fato nas duas perspectivas indicadas, constata-se distinção entre transcendência e imanência: o eu coincide com o Todo, ou, permanecendo em sua finitude, “sente” que está invadido por uma chama de Amor [...] Cuja imagem não se sabe qual é95.


    A relação entre mística e filosofia é permeada por contribuições mútuas, pois nessas duas vias cognitivas, a mística pode, ao tempo que sugerir, apontar temas que são oportunos para as indagações filosóficas, que podem ser gnosiológico e, sobretudo, metafísico96. Uma das chaves de leitura para se entender essa complexa relação encontra-se no conceito de contemplação, termo caro para a filosofia e que está presente, desde os clássicos da filosofia na antiguidade, o platonismo, o neoplatonismo e o estoicismo, como também no núcleo das diversas experiências místicas do cristianismo.


    No contexto grego e romano antigo, o termo mística se encontra vinculado aos mistérios, aos ritos e cerimônias das religiões de mistérios, como o culto a Dionísio, das bacanas97. Esses ritos se destacam por um apelo ao silêncio diante do mistério feito pelos iniciados. De modo geral, no período clássico, os iniciados nos mistérios passavam por fases até alcançar o grau supremo, uma espécie de visão ou contemplação, como ocorria em Elêusis, cidade próxima a Atenas onde se centrava o culto às deusas Demeter e Coré. Esses mistérios eram celebrados em milênios e se difundiu pela arte, literatura e filosofia. No entanto, os estudos de Casoretti (2015) atestam que esses mistérios só eram celebrados em Elêusis e em nenhum outro lugar. Essa mitologia tem sua origem quando Plutão, deus no Hades, rapta Perséfone, deixando sua mãe errante e em sua procura por nove dias, até que toma conhecimento do ocorrido. A deusa, em estado de ira, se afasta dos Olímpios, indo para Elêusis, onde manda construir seu templo. Refugiando-se nele, os campos deixam de produzir e Zeus manda chamar Perséfone. A deusa, contudo, ensina aos reis de Elêusis os segredos da agricultura e os mistérios quanto ao fim de suas vidas98.


    Ainda de acordo com Casoretti (2015), as festas e celebrações devotadas à divindade era um evento público e se realizava uma vez por ano, aberto a todos os sexos, era, pois, um evento coletivo. De outro modo, detinha um aspecto de secreto para os iniciados, que cumpriam abstinências de certos alimentos, praticavam jejuns e eram obrigados a guardar segredo aos não iniciados. Outra característica era que não se detinham em ensinamentos de ordem moral e comportamental. Isto é, não exigiam mudanças de vida no sentido de comportamento moral.


    Ao contrário do culto Elêusis, os mistérios báquicos não tinham um lugar especial de culto, o que possibilitou sua ampliação em um extenso território. Os rituais dionisíacos, danças agitadas, caminhadas nos bosques despertavam uma espécie de delírio sagrado e entusiasmo em que os participantes se identificavam, em alguma medida, com o próprio deus. O êxtase era de tal maneira comum que as bacantes consumiam animais crus. Esses mistérios dionisíacos, no período helenístico exerceu grande influência na vida espiritual e de mistério na Grécia99. Sua mística é uma união de fruição e de volúpia, de profano e divino, uma espécie de transe coletivo, de práticas de orgias e excesso que leva os praticantes ao divino. Esse, por sua vez, é encontrado nas últimas consequências da erótica e da selvageria. Nesses rituais, os animais eram dilacerados com as próprias mãos dos religiosos e eram devorados crus (amofagia). Isso significava uma espécie de identificação com a divindade que é comedora de carne crua100.


    O Orfismo, por sua vez, exerceu também grande influência no mundo grego antigo. A filosofia de Platão, em alguma media, é tributária dessa prática religiosa, pois considera que a alma humana tem origem divina, preexiste e sobrevive ao corpo. O Orfismo e suas crenças tem como base a defesa do dualismo, “a alma humana, de essência divina, é prisioneira do corpo, por sua vez, de origem titânica; por causa de uma mancha primitiva, a alma está condenada as reencarnações sucessivas. Ela só consegue libertar-se desse ciclo infernal através do ensino e iniciadores órficos”101. A redenção se daria mediante uma vida feliz que aconteceria depois da morte em que a alma se uniria plenamente à divindade. “São considerados órficos aqueles que seguem os ensinamentos religiosos de obras ou rituais dos quais Orfeu era considerado autor ou fundador [...] Trata-se de uma figura lendária, possivelmente de origem trácia[...] Era um poeta, músico e célebre cantor”102. Para os referidos autores, esses ritos tinham como objetivo a (katharmós), isto é, a purificação, pois se presume que existem máculas (míasma) que levava a uma necessidade de purificação. Nesse sentido, o Orfismo tinha com base os escritos literários, o conhecimento de alguns textos e credenciais que possibilitassem um bem morrer, um post-mortem feliz.


    É possível afirmar que Platão tenha sido o primeiro a assumir essas experiências mistéricas como modelo teleológico para o ser humano, isso, no sentido de um conhecimento transcendente103. Esse entendimento é seguido das interpretações textuais as quais Gasparro (2003) se baseia na perspectiva de que há, em Platão, uma aproximação com as religiões de mistérios. Em O 


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 Os escritos de Mística no cerne do cristianismo primitivo


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A contemplação do Belo: noções preliminares de uma mística em Agostinho
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    TRAPÉ, Agostino. Agostinho, o homem, o pastor e o místico. Tradução, Francisco Evaristo Marcos e Marcos Roberto Nunes Costa, São Paulo: Scripta Publicações, 2018.


    TERESA, Ávila de. Castelo Interior: moradas. Tradução de Sandra Martha Dolinsky. - Porto Alegre: Citadel, 2022.


    VANNINI, Marco. Introdução à Mística. Tradução de José Afonso Beraldin. São Paulo, Loyola, 2005.


    VAZ, Henrique. C. Lima. Experiência Mística e Filosofia na Tradição Ocidental. São Paulo: Edições Loyola, 2000.


    VELASCO, Martín Juan. El fenómeno místico. Madrid, Editorial Trolta, 1999.


    ZILLES, Urbano. A experiência religiosa e mística. Porto Alegre: Letras & Vida, 2015.


    2. Fontes primárias: 


    ANSELMO, Cantuária. Proslógio. Tradução de Sérgio de Carvalho Pachá, edição de Renan Santos. - Porto Alegre, RS: Concreta, 2016.


    ANÔNIMO. Martírio de Policarpo. In: Padres Apostólicos. Introdução e nota explicativas Roque Frangiotti; tradução Ivo Stomiolo, Euclides M. Balancin. –São Paulo: Paulus, 1995.


    AMBRÓSIO. Sobre os Sacramentos. Introdução e notas explicativas Roque Frangiotti; tradução Célia Mariana Franchi Fernandes da Silva. São Paulo: Paulus, 1996.


    ARISTÓTELES. Categorias. Tradução e notas Edson Bini. 2ª ed.- São Paulo: Edipro, 2020.


    AURÉLIO, Marco. Meditações. Seleção, tradução e introdução de William Li. São Paulo: Iluminuras, 1995.


    ATANÁSIO, Santo. Contra os pagãos; A encarnação do Verbo; Apologia ao imperador Constâncio; apologia de sua fuga; Vida e conduta de santo Antão. Tradução: Orlando Tiago Loja Rodrigues Mendes. São Paulo: Paulus, 2002.


    AQUINO, Tomás. A Graça: quaetiones disputatae de veritate. Tradução, edição e notas Paulo Faitani, Bernardo Veiga. – São Paulo: Edipro, 2016.


    BÍBLIA. Português. Bíblia Sagrada. Ave-Maria, 141 ed. São Paulo: Editora Ave-Maria, 2001.


    CLEMENTE, Alexandria. Exortação aos gregos. Trad. Rita de Cássia Codá dos Santos. São Paulo: É realizações, 2013.


    HERÁCLITO, Fragmentos. In. Pré-socráticos: fragmentos, doxografia e comentários/ seleção de textos e supervisão do prof. José Cavalcante de Souza; dados biográficos de Remberto Francisco Kuhnen; tradução de José Cavalcante de Souza- 2. Ed.- São Paulo: Abril Cultural, 1978.


    INÁCIO, Antioquia de. Carta aos romanos. In: Padres Apostólicos. Introdução e nota explicativas Roque Frangiotti; tradução Ivo Stomiolo, Euclides M. Balancin. –São Paulo: Paulus, 1995.


    INÁCIO, Antioquia de. Carta aos filadelfianos. In: Padres Apostólicos. Introdução e nota explicativas Roque Frangiotti; tradução Ivo Stomiolo, Euclides M. Balancin. –São Paulo: Paulus, 1995.


    JUSTINO, Mártir, Santo. Justino de Roma: Apologias: diálogo com Trifão. Introdução e notas explicativas Roque Frangiotti; trad. Ivo Storniolo, Euclides M. Balancin. São Paulo: Paulus, 1995.


    NISSA, Gregório. Vida de Moisés. Campinas, SP: Livre, 2018.


    ORÍGENES. Tratados sobre os princípios. Trad. João Eduardo Pinto Basto Lupi. São Paulo: Paulus, 2012.


    ORÍGENES. Homilias e Comentário ao Cântico dos Cânticos. Tradução, introdução e notas de Heres Drian de O. Freitas; João E.P.B. Lupi. São Paulo: Paulus, 2018.


    PLATÃO. O Banquete. Tradução, apresentação e notas de Edson Boni. São Paulo: Edipro, 2012.


    PLATÃO. Diálogos III-Socráticos: Fedon. Tradução, textos adicionais e notas de Edson Boni. 2ª.- São Paulo: Edipro, 2015.


    PLATÃO. Mênon. Tradução de Maura Iglésias. Rio de Janeiro; Ed. PUC-Rio; Loyola, 2001.


    PLOTINO. Tratado das Enéadas. Tradução, apresentação, notas e ensaio final de Américo Sommerman. 2ª ed. São Paulo: Polar Editorial, 2021.


    PASCAL, Blaise. Pensamentos. Tradução: Isolina Bresolin Viana]. 1ª ed. São Paulo: Folha de São Paulo, 2010.


    SÊNECA. A Vida feliz e a tranquilidade da alma. Tradução Luiz Feracine. 1ª ed. São Paulo: Lafonte, 2020.


    3. Fontes secundárias – Estudo:


    AYOUB, Cristiane Negreiros Abbud. Iluminação Trinitária em Santo Agostinho. São Paulo: Paulus, 2011.


    ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. Tradução da 1ª edição brasileira coordenada e revisada por Alfredo Bossi; revisão da tradução e tradução dos novos textos Ivone Castrilho Beneditti. –São Paulo: Martins Fontes, 2007.


    ARENT, Hannah. O conceito de amor em santo Agostinho. Tradução Alberto Pereira Dinis. Lisboa: Instituto Piajet, 1997.


    BOEHNER, Philotheus; GILSON, Étienne. História da Filosofia Cristã. Tradução e notas: Raimundo Vier, 4ª edição; Vozes, Petrópolis, 1988.


    BRANDÃO, Ricardo Evangelista. O belo enquanto congruentia partium: a harmonia na beleza sensível em Santo Agostinho. Griot: Revista de Filosofia, v.16, n 2, p. 322-333, 2017. Amargosa, Bahia BURNS, Patout J. Graça. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas]. – São Paulo: Paulus, 2018.


    BRANDÃO, Lins Bernardo. Plotino. In: Mística e os Místicos. LOSSO, Eduardo Guerreiro, Maria Clara Bingemer, Marcos Reis Pinheiro. - Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2022.


    BELLO, A. Ales. Filosofia. In : Dicionário de Mística. Borriello, E. Caruana, M.R. Del genio, N. Suffi.– São Paulo : Paulus : Edições Loyola, 2003.


    BOCHET, Isabelle. Coração. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    BRUNN,Emilie Zum. Le dilemme de i’etre et du neant chez saint Agustin: Des premiers dialogues aux «Confessions.» B. R Gruner Publishing Company- Amsterdam, 1984.


    CARY, Philip. Interioridade. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    BONNER, Gerald. Deificação. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    CASSORETTI, Pádua Ana. O surgimento da ascética da alma na antiguidade grega: orfismo e pitagorismo. São Paulo, Clube de autores: 2015.


    CLARK, MARY T. Imagem. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    CLANCY, G. Finbarr. Redenção. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    COSTA, M. Roberto Nunes. A relação corpo-alma no homem, Segundo santo Agostinho. In: Nilo César Batista da Silva; Andrei Venturini Martins (orgs.) O que é o homem? Ensaios de antropologia filosófica. – Curitiba: CRV, 2018.


    DALEY, E. Brian. Encarnação. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    DUFFY, Stephen J. Antropologia. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    DE BONI, Luiz Alberto. As origens do pensamento medieval. In: Uma História da Filosofia – Verdade, Conhecimento e Poder. Rio de Janeiro, Univerta, UFRJ, 1988.


    EDWARD, Marck J. Neoplatonismo. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    GADAMER, Hans Georg. Verdade e método II: complementos e índice. Tradução de Ênio Paulo Giachini. Revisão da tradução de Márcia Sá Cavalcante Schuback. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.


    KENNY, Peter John. The mysticism of saint Augustine. Routledge, New York, 2005.


    FITZGERALD, Allan D. Corpo.In: FITZGERALD, Allan D. Agostinho através dos tempos: uma Enciclopédia; edição brasileira- São Paulo, 2018.


    FAITANIN, Paulo; VEIGA, Bernardo. A graça: definição, natureza, necessidade, divisão, causa e efeitos. In A Graça: quaetiones disputatae de veritate. Tomás de Aquino; tradução, edição e notas Paulo Faitinin, Bernardo Veiga- São Paulo: Edipro, 2016.


    FLETEREN, F. Van. Natura et gratia. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas]. – São Paulo: Paulus, 2018.


    FLETEREN, F. Van, Matéria. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos. Coordenação de Allan D. Fitzerald; edição brasileira sob coordenação de Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud Ayoub [ revisão de tradução e técnica: Cristiane Negreiros Abbuds, Heres Drian de O. Freitas]. – São Paulo: Paulus, 2018.


    FLETEREN, F. Van. Acies mentis. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    FORTIN, L. Ernest. Civitate dei, de. In: FITZGERALD, Allan D. Agostinho através dos tempos: uma Enciclopédia; edição brasileira- São Paulo, 2018.


    GILSON, Étienne. Introdução ao estudo de santo Agostinho 2ª ed. (Trad: Cristiane Negreiros Ayoub), São Paulo: Editorial/ Paulus, 2010.


    GILSON, Étienne. O espírito da filosofia medieval. Tradução Eduardo Brandão. – 2ª Ed. – São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2020.


    GILSON, Étienne. Deus e a Filosofia. Tradução Alda Macedo, ed. 70; Lisboa, Papelmunde, 2016.


    HINRICHSEN, L. A estética de Santo Agostinho; o belo e a formação do humano, Porto Alegre: ESTEF, 2009.


    HADOT, Pierre. O que é filosofia antiga? Tradução: Dion Davi Macedo. 6ªed. São Paulo: Edições Loyola, 2014.


    HADOT, Pierre. Exercícios espirituais e filosofia antiga. Tradução: Flávio Fontenelle Loque e Loraine Oliveira. 1º ed. São Paulo: É Realizações, 2014.


    KIERKEGAARD, Soren Aabye. Diário de um sedutor; Temor e tremor; O desespero humano. Traduções de Carlos Grifo, Maria José Marinho, Adolfo Casais Monteiro. — São Paulo: Abril Cultural, 1979.


    KENNY, Peter John. The mysticism of saint Augustine. Routledge, New York, 2005.


    LACARRIERE, Jacques. Padres do Deserto: homens embriagados de Deus. 3ª edição. Tradução Marcos Bagno, editora Loyola, São Paulo, 2013.


    LAVERE, George J. Virtude. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    MECONI, Vicente David. A doutrina de Agostinho sobre deificação. In: MECONI, Vicente David; Eleonore Strump. Agostinho. Tradução: Jaime Classen. São Paulo: Ideias e Letras, 2016.


    MACDONALD, Scott. A natureza divina: ser e bondade. In: Agostinho. Meconi Vicent David; Elenore Strump, (Org). Tradução: Jaime Clasen. São Paulo: Ideias & Letras, 2016.


    NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da Arte. 1ª ed.- São Paulo: Ática, 2008.


    OSBORNE, Harold. Estética e Teoria da Arte. Tradução de Octavio Mendes Cajado.4ª ed.- São Paulo, Editora Cultrix, 1968.


    NORRIS, A. Richard. Imortalidade. In: FITZGERALD, Allan D. Agostinho através dos tempos: uma Enciclopédia; edição brasileira- São Paulo, 2018.


    RETA, José Oroz, Conversão. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas]. – São Paulo: Paulus, 2018.


    REALE, Giovanne. Plotino e o neoplatonismo. Tradução de Henrique Claudio Lima Vaz; Marcelo Perine. 3ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2014.


    RIGBY, Paul. Pecado Original. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    SCIUTO, Ítalo. Beleza. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    SILVA, Paula Oliveira. Fundamentos ontológicos e antropológicos da visão de Deus em Santo Agostinho. Civitas Augustiniana, Revista internacional de estudos agostinianos. Instituto de Filosofia da Universidade de Porto, Vol. 1, nº1, Jan/Jun 2012, Porto, 2012.


    TRÍAS, Eugenio. Pensar a religião: O símbolo e o sagrado. In: VATTIMO, G.; DERRIDA, J. A religião. (orgs.). Tradução de Guilherme João de Freitas Teixeira. O Seminário de Capri. São Paulo: Estação Liberdade, 2000.


    TORCHIA, Joseph N. Contemplação e ação. In: FITZGERALD, Allan D. Agostinho através dos tempos: uma Enciclopédia; edição brasileira- São Paulo, 2018.


    TESKE, Roland J. Alma. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    THONNARD, f.-j., La notion de nature chez S. Augustin, in: revue des Etudes Augustiennes, 11, 1965.


    VATTIMO, Gianni. O vestígio do vestígio. In: VATTIMO, G.; DERRIDA, J. (orgs.). Tradução de A religião. (orgs.). Tradução de Guilherme João de Freitas Teixeira. O Seminário de Capri. São Paulo: Estação Liberdade, 2000.


    WETZEL, James. Pecado. In: FITZGERALD, A. Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia. Edição brasileira sob a coordenação de Cristiane Negreiro Abbud, Heres Drian de O. Freitas; apresentação de Cristiane Negreiros Abbud, Heres Drian de O. Freitas. – São Paulo: Paulus, 2018.


    PEREIRA, Rosalie H. S. Avicena: A viagem da Alma. São Paulo: Perspectiva, 2000.


    VIVEIROS, Rosana Araujo. Deificação: caminho de humanização em Paul Evdokimov. São Paulo: Edições Loyola, 2017.


    VARGAS, Walterson José. Deus e o homem e sua relação em Santo Agostinho. 1ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2021.


    VANNIER, Marie-Anne. Cratio, conversio, formatio chez S. Augustin. Éditions Iniversitaires Fribourg Suisse, 1991.


    VAZ, Henrique C. de Lima. Antropologia Filosófica. 1ªed. São Paulo: Edições Loyola, 2020.


    VAHL, Matheus Jeske. Iustitia et misericórdia: o conceito de justiça na obra de Santo Agostinho [recurso eletrônico] / Matheus Jeske Vahl. – Cachoeirinha: Fi, 2024.


    4. Fontes digitais:


    AYOUB, Cristiane Negreiros Abbud. O meneio agostiniano das categorias aristotélicas nas Confissões. In: Perspectiva sobre a filosofia da linguagem na idade média – apropriação latina da herança grega. Revista Ética e Filosofia Política-UFJF, Número XXI, Volume 2, 2018, p. 129-142. Acesso em março de 2024. Disponível em: file:///C:/Users/User/Downloads/17862-Texto%20do%20artigo-75184-1-10201 901 10. pdf.


    CUNHA BEZERRA, Cícero. Agostinho de Hipona: considerações neoplatônicas. Basilíade - Revista de Filosofia, Curitiba, FASBAM, v. 3, n. 5, p. 85–104, 2021. DOI: 10.35357/2596-092X.v3n5p85-104/2021. Disponível em: ttps://fasbam.edu.br/pesquisa/periodicos/index.php/basiliade/article/view/279. Acesso em: 24 abr. 2024.


    DE HIPONA, Agostinho; RAMOS, Felipe de Azevedo. De fide rerum invisibilium - A fé nas coisas que não se veem. Lumen Veritatis - Revista tomista | Filosofia Teologia - Tomás de Aquino, [S.l.], v. 5, n. 21, p. 95-119, ago. 2014. ISSN 1981-9390. Disponível em: <https://lumenveritatis.org/ojs/index.php/lv/article/view/59>. Acesso em: 15 jul. 2022.


    LOSSKY, Vladimir. A Teologia Mística da Igreja do Oriente. Tradução: Tito Kehl. Disponível em: file:///C:/Users/User/Downloads/Vladimir%20Lossky%20-%20A%20Teologia%20M%C3%ADstica%20da%20Igreja%20do%20Oriente%20(1).pdf. Acesso em 15 de maio de 2021.


    PEREIRA, A. J. Fenomenologia da experiência religiosa. Portugal. LusoSofia, 2007, p. 12. Disponível:file:///C:/Users/User/Downloads/FENOMENOLOGIA%20E%20EXPERIENCIA%20RELIGIOSA%20(2).pdf. Acesso: set. 2022.

  


OEBPS/Images/cover.jpg
DEIFICACAO
EM SANTO
AGOST]NHO

Messias Correia

DIALETICA
EDITORA


















